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IR A EUROPA PARfi HAUER
-

GooPERAçAo Ec0ilofullca
f f i  Fresidente SsmEr{r M qchel enn entrev istç g rev ists

nci" te-{r  ÍTïer iconü " 'N€' ty$week" l,í, r6f illrs
O Presidente Samora Machel disse que a visila, que realizou à Europa, em Oulubro úllímo, se

destinou Íundamentalmente paÍa "estabelecer â cooperação económicar. O CheÍe do Estado
considerou ter-se lratado de uma .,visita política e diplomáticar e não "especiÍicamente uma
visita militanr. Eslas declarações Íoram Íeitas pelo Presidente Samora Machel numa enlrevista
que concedeu à revista norte.americana ,,Newsweeku. l

A cNewsweeklr é um semanário
eci i tado em Nova lorque, nos Estacios
Unicios, com um número de leitores
da ordem dos 35 milhões de Pessoas.
E uma revista muito importante den-
lro e fora dos Estados Unidos. ver-
sando assuntos da actual idade.

Abordando temas políticos, eco-
nómicos, cientíÍicos e outros de inte-
resse geral,  é uma revista de leitura
obrigatória 'para polít icos, Í inancet-
ros, homens de negócios e iornatis-
tas, em quase todo o Mundo"

Durante a visi ta. que Samora Ma-
chel  Íez  em Outubro ú t t ímo à Europa.
Íoi entrevistado pelo jornal ista Ronald
Henkoof. O trabalho Íoi publ icado na
últ ima página da revista. exclusiva-
mentê dedicado a entrevistas conce-
didas por personalidades pol i i icas na-
cionais e estrangeiras em grande des-
taque no momento na cena mundial.

Sobre a viagem à Europa. o CheÍe
do Estado moçambicano recusou que
a visita tenha representadq uÍÌls mu-
dança na Í inha polÍt ica deÍendida
pelo Partido Frellmo e pelo Governo
moçambicano, baseada nos princÍpios
do Marxismo,

Sobre es rêsultâdos dâ <OperaÇão
Produçãol e. em part icular, com a
transfer 'êncÍa dos improdutivos das

cìdades para as zonas rurais dg País,
Samora Machel af irmou:

- Eslamos a dar aos dcsempre-
gados, uma oportunidade prra traba-
lhar. Ató agora, uma grande pcrle de
populaçáe das cidades €ttlvt decem-
pregada. A curts prtzo. o Scctor. nO
qual podem ser mais produtivol, :ó r
agrlcultura. Necesdtamoo dc ter uma
grande população, mas o no$o povo
tem de ter trabâlho,

O jornal ista quis saber, depois.
por que razâo é que, sendo Moçam-
bique um País privi legiadO com solos
férteis e abundantes matérias-primas,
tem tantas diÍ iculdades em se al ir fren-
tar. A resposta d6 CheÍe do Estado
to i  a  seguin te :

É culpa da Europa e dos' Estr-
dos Unidoe. Vocês são or quê, ulti-
mamenle. são os . rcsponrávei!, : pËlt
nogsa Íom€, poÍquG, .Íorlm ,o3 eolo-
nialistac, os Quê sêmeaÌâm o lnalír-
bêti3mo e ignorância entrc a'oo{so
Èovo' Como resltrdo não temoc rgo-
ra n3m têcnologia, nom engonheiros,
nem rgrónomoe, nem lemos veterlnú-
rlos, nãe temor médlcos. llão temos
conheclmentos cientiÍlcoc. Tudo lsro
é por cauci do colonlalirmo,

A lpergunta de como'Póde.o Ocl '
cjente part icipar na resolução dos

problemas d6 País. o Presidente da
República aÍ irmou:

O Ocidente sabe o que deve fe-
rêr. O Ocidente, parlicularmênto ol
Estadoe Unidos, conhece melhor do
guo €u, todo o poüencial quê o Íir€u
Pais possui. Eles sabem que eqÉcie
de colheitas. qu6 espécle de cereais
a vcgctair ó conveniente culllvrr em
cada zona. Elee conheoem o noso
potencid êm p€sca, crlação de rni.
mais, Íforestâs ê minas, Gostaria que
oc Estados Unidos me aiudrssem e
me dissessem o que é que eu tenfio.
Os Estados Unldos conhecem o vrlor
estratégico de Moçambhue,

Ronald Henkoof 'euis saber, a certa
altura da entrevísta. o guê aé que
Moçambique pode lazer para reslstlr
aos chamados ataqUes de retaliaçãol,
reati2ados peto regime oa Áfricá do
Sul, ao que o Presidente Samora Ma-
chel respondêu:
: Eu pergunlaria: o eu€ podem o!
Estad,os Unidos Íazer perl tonar ifo.
çamblque clpaz de ieridlr a erssr
atagucr? Dadm as rclações dplomá-
!!cas, económicar e mllltaree due os
Ectadoe Unldoe lêm com a ÁÍrica do
sul. o que podem s3 Eslados unidos
Íazer para contrariar egr€s üaqrnc?

O jornal ista perguntou. enì segui-

, í*nh lL úürl,'r

de, o gue o Presidente gostaria que
os Estâclos Unidos Í izessem: Para re.
üislir, o rÍêü povs prccisa de armas.
o povo deve ger a,Ímtdo para sa de.
Íender a ri próprio,

Numa outra pergunta. o entrevis-
tador quis saber Sê o,nível de assís-
técnica mil i tar e económica. que Mo-
çarnbique tem recebido,. em particular
da União Soviética, é ''satisfatória.

tendo recebido a seguinte resposta:
' Duranlô r noüi! lute paÍa a liber-

lação de Ítloçembiquo, cqnrGgulmor
apob tolrl da Uniãe $ovÉlicq GHnl,
Gorela, RonÉnir. Bulgárh, JugorlÉvir
e RDA' Não só apoio em trm!3, tna!
em treinq dc qurdroo. Nunoe rccebi
queisquãr lrmar do Ocldenlc, llem
mesnro reccbi apoio diplomâtico. As
r|m, não posro dizeÍ to o quo 1 UniÍo
Sovética Íez Íoi suticiente ou incu.
liciente. Se oc Estadoc 'Unidos no.
rpoile*m cm Ìmamcnto, onlãg eu
poderia coÍnêçar r Íaror cornperaçõcr.

lmediatamente. o jomalista, per-
guntou se o Chefe 'do Estad6 gosta-
ria de ter apois militar de OcÍdente,
para além do apoio milítar gue rece-
be dos países sociallstas.: Como res-
PoSta, aparêceram âs segulntes de-
clarações:

O meu Pab ó um Pals não.rllnhr.
do. Estabelccemoc relrçõer dlplomá.
tlcas com lodos ss paÈes, de todor
os continêntec, sem lor em conta os
iêui Crtemas coclaie. polÍticoe ou
económicos,

Í


